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13 DE JULHO 
M . .r 

ats uma vez e na fórma do cos-
tume se realisou na Cova da Iria, 
em 13 de julho findo, a comemo­
ração mensal dos acontecimentos ma­
rav\lhosos de Fátima. O concurso de 
fieis foi assás numeroso, mas, como 
aliás era de esperar, nao attingiu as 
Proporções extraordinarlas dos gran­
d~s dias. Segundo calculas appro­
.xtma.dos, deviam ter visitado naquel- f 

le dta o local das appariçOes três 

1 
mil pes~>ôas. Quando chegámos ao 
recinto sagrado, preclsamtnte ao meio 
dia solar, ioumeros vehiculos estacio· 
na v<- m na1estrada e ,nas suas i media· 
çõefl. Viª-.m· se alguns auto moveis e 
cami(!ns e bastantes trens de aluguer. 
A's dez horas e meia tinha ·rezudo 
uma missa na cap< lia commem rati· 
va da~> appari<,Oes o rev. Autonio 
Correia Ferreira (J,. Mott~. coadjutor 
da freguezia das Mercês, de Lisbôa. 
Muitas pe11sôas commungaram a esta 
primeira missa, que devia ter-se ce~ 
:ebrado ~s nove horas prefixas, co-

L' 
mo de costume, se a·issõ não hou· 
vesse obstado mottvo de força maior. 
Ao meio-dia solar, annunciada pelo 
toque repetido de uma sineta, come-
ça a stgunda missa, que é celebrada 
pelo rev. José do Espírito Santo, pa .. &.i 
rocho do Reguengo do fetal. Do 
alto do pulpito o {rev. Dr. Manuel , 
Marques dos Santos reza o terço ai- o 
ternadamentc com o povo, fazendo 
depois da elevação e da communhlo 
as invocações habituais repetidas em 
côro pela assistencia. A •atençio e o 
recolhimento dos fieis são profundas. 

\ 
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Terminada a missa e rezadas as 
orações finais, canta-se o 1 antum 
ergo. O officlante, recitada a ultima 
oração, dá a benção geral com o S. 
Sacramento á multidão ajoelhada. 

Em seguida dá a benção particu­
lar a cada um dos enfermos presen­
tes, que jazem dentro do recinto fe­
chado em torno do altar. Emquanto 
se realisa este acto tão piedoso e 
commovente repetem-se as invoca­
ções e implora-se com fervor a cura 
dos doentes. Pouco depois uma se­
nhora de edatle avançada, gravemen­
te enf~rma, é transportalla para o 
seu carro. Seis senhoras levam aos 
homhros a maca em que clla está 
estendida numa immobilidade abso­
luta. Silt:nl'iosa e comovida, a multi­
dão, cheia de respeito e compaixão, 
abre alas á sua passagem. 
Sób~ então ao pulpito o rev. An­

tonio Rodrigues Conde, a!)ade de 
Paramos, ctiocese do Porto. Durante 
mais de meia hora o distinto orador 
prende constantemente as atenções 
do auditorio com a sua palavra 
fluente, de uma eloquencia sobria e 
mascula. 
· Nec;se momento ouve-se um ligei­

ro rnurmurio promptamente sufoca­
do pelo respe1to devido á santidade 
do Jogar. Muitas pessôas, voltadas 
para o sol, asseguram que se renova 
deante dos seus olhos maravilhados 
o estranho fenómeno atmospherico 
dos dois mêses anteriores. 

Após o sermão encontramos a me­
nina Maria Amalia Canavarro, cuja 
cura admiravel foi pormenorisada­
mente relatada no numero oito da 
cVOZ DA FATIMA•. Acompanha­
vam-na seus pais e irmãs. Felicita­
mo- la pelo seu decimo terceiro anni­
versario natallcio, que ella quiz pas­
sar junto da virgem bemdita, a c~ja 
intercessão maternal atribue a sua 
·cura verdadeiramente assombrosa. 

junto da fonte aglomera-se enor­
me multidão que está fazendo a sua 
provisfto de agua. 
. O decimo numero da cVOZ DI\ 

FATIMA• é distribuído profusa­
mente. São quatro horas da tarde. 
Muitos peregrinos retiram-se e ou-
1ros preparam-se para o regresso. O 
movimento de vehiculos na estrada 
é Intenso. 

Uma hora mais tarde, no local das 
apparlções, apenas se vêem alguns 
pequenoJ grupos de devotos que re­
zam colfr fervor no gozo de um si­
lencio e aocego que ditficilmente se 
encontram quando ae está em con­
tacto com as grandes multidões, mes­
mo nos Jogares mais venerandos e 
mais favorecidos com as graças do 
Ceu. 

Pr~paração para as curas 
c Na presença deste brilhante con­

junto de milagres, accumulados, por 
assim dizer, uns sôbre os outros, e 
cuja evidencia se Impõe A bôa fé 
maia vulgar, alegremo-nos por ser­
mos filhos da Santa Egreja Catholi· 
ca, que Deus nlo cessa de visitar, e 
~ qual contlnúa a dar o testemunho 
divino por excelência, o testemunho 
do milagre. 

Nos primeiros tempos, o milagre 
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era a grande prova da verdade da 
fé e, posto que actualmente não se­
ja tão necessario, não é menos util á 
nossa intelligencia; e a experiencia 
demonstra o poder com que elle rea­
nima e consola a nossa fé. 

Observemos no emtanto que, por 
mais numerosos e incessantes que 
sejam os milagres de Lourdes, não 
se deve esquecer que alli, como em 
todos os santuarios de Nossa Senho­
ra, o milagre não é e não póde ser 
senão a excepção. 

Quem diz mila~re, diz intervenção 
extraorJinaria da omnipotencia divi· 
na nas cousas humanas. Seria, pois, 
ridículo imaginar que basta beber 
uns golos d'aoua da gruta Je Lour­
des, ou fazer uma novena ou mesmo 
ir em rl>mllria á gruta milugrnsa pa­
ra ser infallive lmentc livre duma eno:. 
ferm1dJde. 

A confiança na Imm·1cula ia Con­
ceição nunca po•Jera ser as'>az grnn· 
'de assaz completa; nn::; f. nreciso 
qde essa confiança seji\ sempre do· 
minada por um proiundo amõr da 
vontade de Deus e pela submissão 
mais absoluta ás vias ocultas pelas 
quai~ nos dirige a Divina Providen~ 
ela. Sempre, - atentae bem nisto I 
- sempre a Mãe de Misericordia 
ouve e defere as · nossas suplicas, 
mas ella, defere a seu mot.lo, não ao 
nosso; attende-as divinamente, con~ 
cedendo-nos o que é melhor, mais 
util á nossa santi[icação. O sofrimen­
to é muitas vezes a graça da~ graças 
e o mais real de todos os bens. Se 
a Virgem Santíssima nem sempre 
julga conveniente curar os males do 
nosso corpo,-nào duvideis I-Elia 
nos alcança e nos concede as gra­
ças da resignação, da fé viva, mais 
uteis mil vezes do que todas as 
curas. 

Vamos, pois, á Virgem lmmacula­
da de Lourdes com estes sentimen­
tos elevados, unicos dignos de cora­
ções christãos, e, porque não fomos 
favorecidos, como outros, com a gra­
ça dum milagre, não sejamos dema­
siadamente simples supondo lnutil 
essa novena, essa appticação da agua 
da gruta, essa confiança no poder da 
Virgem, essa longa e penosa roma­
ria, que não foi coroada duma cura 
ardentemente pedida e Impaciente­
mente esperada. 

O que é fóra de duvida é que 
nunca se implora em vão a Santíssi­
ma Mãe de Deus e que jamais pode­
derA haver excesso em recorrer ao 
seu coração maternal. • 

Até aqui mons. de Ségur. 
Como o milagre é uma intervenção 

extraordlnaria da Providencia e Deus, 
fazendo-o e abrindo al!sim uma ex­
cepção b leis da natureza, tem em 
vista um fim de ordem moraJ, con­
vem que o enfermo, que o pretenda 
obter em seu favor, se prepare para 
elle, afim de ter maiores probabilida­
des de ser atendido. Por isso Impor­
ta recomendar que os doentes que 
vão á Fátima ou que em suas casas 
Imploram o auxilio de Nossa Senho­
ra de Fátima, além de receberem os 
santos sacramentos da confissão e 
da communh!lo com as devidas dls· 
posições e de orarem e fazerem orar 
pela sua intenção as pessOas piedo­
sas das suas relações, obtenham dos 
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medlcos que os tratam, attestados 
tão completos e tllo minuciosos quan- .~· 
to possível, datados, e reconhecidos 
por um notario, para os entregarem 
oportunamente á commissão de in­
querito. 

Depois de curados deverão fazer­
se observar pelos mesmos medicbs 
e,por outros que testifiquem a sua 
cura. Doutra fórma essas curas, por 
mais extraordinanas qtte pareçam não 
pó .tem ser reconhec1oas oficialmente 
como miracul )SJs, com prejuízo da 
glorin de Nossa Senhora e do bem 
das almJs. 

ID,l opus.;ulo nO'! acontecimentos le Fá-
uma»), "" 

eur.asf da riitima 
u I. 

• Juli,; Aygusto rta Barros , casado, 
comerciante, de 45 anos de idade, 
níltural e residente n" vila do Porto, 
da Ilha de Santa Maria (Açores), ten­
do dado uma queda desastrosa de 
que resultou o completo deslocamen­
to da articulação do cotovelo esquer­
do, no dia da festa do Sagrado Cora­
ção de Jesus, do corrente ano, e co­
mo ha mezes não ha medico nesta 
ilha, recorreu a um homem perito 
destes tratamentos que lhe declarou 
ser a deslocação de difícil e morosa 
cura. 

Aflito então e movido de grande 
fé, suplicou, no dia seguinte ao do 
acontecimento, a Nossa Senhora do 
Rosario de Fátima que o curasse, 
friccionando a parte doentio! com agua 
que lhe fOra oferecida obsequiosa­
mente pela ex.ma senhora D. Maria 
da Encarnação Gama Reis Pereira, 
natural da cidade de Leiria e actual­
mente residente nesta ilha, que em 
Abril ultimo a trouxera, quando da 
sua visita ao local dos extraordina­
rlos acontecimentos. 

Neste mesmo dia começou a sen­
tir alívios, ficando completamente cu ... 
rado no fim de oito dias - o que a 
todos causou grande admiração, pois 
acidentes semelhantes, em gera_! le­
vam quarenta e mais dias de trata­
mento até completa curai 

Em virtude deste facto, que repu­
ta miraculoso, fez vóto de o publi­
car na Voz da Fdtima, rendend~ 
graças á Santíssima Virgem de o ter 
escutado nas suas préces. 

-=-
Foi-me entregue esta exposlçlo, 

que é expreaslo da verdade e por 
Isso a remeto. 

Vila do Porto, lO de Julho de 1923 
Elpldlo Pereira 

D. Anna Nobre Costa da Silva, (rua 
das Praças 60 1.0 D. - LisbOa), por' 
occaslllo da sua peregrinação á Fáti­
ma em maio ultimo declarou que vi­
nha agradecer a N. Senhora a se· 
guinte graça: 

Ha cerca de trez annos deu uma 
grande pancada em um peito, pro­
vindo dahl dois caroços de tal sorte 
que o medico dr. Francisco d'Oli­
veira Uuzes, temendo um cancro, 
mandou Ir a doente a um especialls­
ta (dr. Antonio Pereira Reis) que, a .. 
experimentar, aconselhou durante oi-
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to dias uns parches de agua quente 
pelo tempo de seis horas. 

A doente nada disto fez. Tendo­
se confessado e comungado come­
çou uma novena a N. Senhora do 
Rosario da Fátima e tomou meia co­
lher das de chá, d'agua da Fátima. 
Sentiu nesta occasião o corpo como 
que dormente e d'ahi a dias estava 
curada. 

Joaquim dos Santos Camponês, de 
44 annos, dos Cardosos, freguezia 
da Caranguejeira, declarou no dia 
24 d'abril ultimo, n:1 presença dos 
Rev. Priores da Barreira e das Cór. 
tes, que sua mulher Hosaria de Jesus 
tivera durante trez semanas urn1u­
mór em um pé e· temendo ter de re­
correr á intervenção cirurgica; lâvou, 
a conselho de urna vi~rnha, a parte 
doente com agua da Pátima c llen­
tr~ de trez dias estava completamen­
te curada, de que todos ficaram 
ad~iradas poís esp •rav m que o pa­
decimento durasse dois ou trez me­
zes. 

c .•. Sr. Director da V0Z DA 
FATIMA 

Reconhecidamente agradeço o fa­
vor de publicar na VOZ DA FATI­
MA o seguinte: 

.~aria do Carmo, de 30 mezes de 
edade, fílha de Bernardino Correia e 
de Eugenia ôe Jezus- residentes em 
Carvalhal d' Aroeira, Concelho de 
Torres Novas, adoeceu no dia 12 de 
Julho, com um tifo, peorando dia a 
dia, achando· se quasi moribunda no 
dill 18. Os Avós, ven tlo sua netinha 
a morrer, neste mesmo d1a (18) re­
correram á valiosa Proteção de Nos­
sa Senhora da Fátima a quem fize­
ram varias promessas, e eis que no 
dia 20 de manhã encontram a crean­
ça milagrosamente quasi bOa, poden­
do já tomar um caldo de farinha as­
sentada na cama I 

Graças ao valioso auxilio de nos­
sa Senhora da Fátima, a creança me­
lhorou consideravelmente, encontran­
do-se no dia 22 já completamente 
.bOa embora um pouco fraquinha I 

De V. etc. 

DominEos Frallcisco 
Carvalhal, 24 de Julho de 1923 

Quando se ouve blasphemar 
ou praguejar 

Uma prática que não é nova mas 
que está pouco espalhada, sendo 
contu~o muito eficiiz para reparar e 
fazer. cessar a blasphemia e pragas, 
cons1ste em fazer um acto de amOr 
de Deus quando ·ouvimos na rua ou 
..qualquer outra parte o nome de Deus · 
proferido grosseiramente. 

Um grande numéro de vezes alo 
os trabalhadores, os humildes, os 
que sofrem, que insultam aquele que 
é o seu melho~ amigo. Rezemos por 
estes pobres cegos: ofereçamos por

1 
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elles um acto de amôi. 
Obteremos assim dois resultados. 

O primeiro será reparar imediatamen­
te por uma homenagem contraria, o 
ultra&e feito á magesfade infinita. O 
.segundo· é fazer cessar estes grandes 

pecados. Tem-se notado que em 
certas fábricas e outros meios sem 
religião, as blasphemias, pragas e 
imprecações, diminuem desde o dia 
em que muitas pessôas resolveram 
compensar assim a injuria feita a 
Deus. 

E' que o demonio vê que perde 
quando uma só blasphemia vae sus­
citar muitos actos de amôr. Ora o 
demonio que é tendeiro, digo, bom 
negociante, não está para perder. 

As apparições de Lourdes 
IV 

A creança ni'io sabia ·quem era. 
aquela Senhora, n1as, se tivesse uma 
intelli~encia mi1is viva e penetrante, 
tê lo·HI ~divinh éulo_JHl refltctir nessa 
simples particularidade. 

Com ('{feito Maria Santíssima não 
podia recitar ~enân (IS ultimas pala­
vras de todas as o a(ões do trrço e 
por isso nio orava com Bérnadt!lte. 

O Padre Nosso é a oração dr1 ter­
ra ao Pae que está no Ceu; Maria 
Santíssima não devia, pois, rezá·la, 
ella que já não é da terra e que ji 
não tem nada a pedir, porque possue 
a plenitude da felicidade. 

A Avé-Maria glorifica-a, não con­
vinha portanto, que ella propria repe­
tisse as palavras do Anjo e de Santa 
Izabel tao lisongeiras para si, nem 
tão pouco aquellas em que a Egreja 
a proclama Mãe de Deus e dispen­
sadora de IOilítS as graças cagora e 
na horéi da morte.• Se conservava 
o terço cno seu braço direito,• era 
para animar a creança, torná- la feliz 
com o seu olhar que traduzia ineffa· 
velmente uma approvação e não para 
dizer, ella que está no Ceu, as pala· 
vras da terra, nem para se engran­
decer a si propria. Mas o seu rosto 
transfigurava-se no fim de cada de­
zena quando repetia com Bernadette 
o Olo1ia Patri, que é o cantico do 
reconhecimento e da adoração, o 
cantico da eternidade. 

Quando acabou a recitação do ter­
ço, a Senhora tornou a entrar no ln· 
terior do rochedo e a nuvem de ouro 
desappareceu com ela. A creança tra­
zia consigo o terço, sem o que não 
teria sido objecto desse celeste favor. 

Deixou-se ficar por muito tempo 
no lagar onde tinha gozado de uma 
visão tão deliciosa, já não via n1\da 
e comtudo olhava sempre, de joelhos 
com os olhos fixos na abertura escu­
ra que ainda havia pouco era tão 
branca, tão gloriosa.- Joanna Abba· 
die e Maria voltaram então, depois 
de terem percorrido as margens do 
Oave em busca de lénha, e, quando 
a viram de joelllos, troçaram della, 
dtriglndo· lhe palavras desagradaveis • 

Perguntaram lhe se queria acom­
panhá-las ou se preferia entregar-se 
a prAticas de beata falsa. Elia tomou 
imediatamente uma resolução: ir ao 
seu encontro atravessando o ribeiro 
afim de não parecer ~ue se separava 
deli as, 1 embora dessa fórma corresse 
o risco de ter frio, Era um pensamen· 
to de caridade que a gu1av:\. 

Entrou, poi s, na agua e ~eoliu ·a 
cmorna como a agua de lavar a Iou· 
ça ... 

- Não havia razão para gritardes 

I w lftR 
tanto, disse ella, dirigindo-se is suu 
duas companheiras, emquanto en:lfU• 
gava os pés; -a agua do ~anal não 
está tão fria como a julgaveis. 

- E's muito feliz, responderam 
ellas, se não a achas fria ; em nós 
essa agua produziu outro effeito. 

Atam em feixes os ramos seccos e 
cavacos que tinham juntado e sóbem 
a rampa de Massabielle para retoma· 
rem o caminho da floresta e volta· 
rem á cidade. 

Bemadette está toda dllminada pe· 
la apparição, parece-lhe estru a ve· 
-la de novo, não pode desviar delta 
o seu pensamento e cmntutio flrefe­
ria cala ·Se. Mas nãp róde tleix;1r de 
fazer {Sta pergunta 'á compahl"lt:ira~: 
-~~o notastes nadji na Gruta?. 
- Nãp, l1izem ellas, mas porque 

nos p~rguntas 'isso? • 
- Por nada! accrescenta cita, affe· 

ctando int!Hferença. 
Não conse~uiu, porém. dominar 

por muito tempo a comntóção e guar· 
dar o seu dôce segredo. 1\ nt~s tJ~ che· 
gar a casa approxima·se de sua irmã 
e confia-lho ao ouvido sob a promes­
sa de não dizer nad;1. 

Mas toda a tarde pen~a na fMmo­
sa Senhora, na felicidade 1néffavel 
que experimentava em vê la como 
no Ceu os santos vêem a Deus. E na 
verdade ella tinha sido favorecida 
com a graça de um extase. Depois 
da ceia frugal, recitou -se, como su­
cedia todos os dias, a oração da noi· 
te em familia. Falando de Deus, re­
zando á Santíssima Virgem, a lem­
brança da apparição voltou lhe mais 
viva, com aquella angustia que aper­
ta o coração ao pensarmos numa pes­
sOa que amamos ardentemente e que 
acaba de nos deixu. Elia perturbou­
se e poz-se a chorar. 

- Que é que tu tens? perguntou­
lhe a mãe. Maria respondeu t'm sell 
lugar e, como as explicaçõt>s que for­
neceu eram Incompletas, ella proprla 
as deu minuciosamente, descreven­
do a sua felicidade, como a appari· 
ção lhe tinha sorrido e feito $1gnal 
para que estivesse tranquilla e r.t~n­
tente e com que fervor havia red ta­
do o seu terço, de joelhos, separada 
delta pelo pequeno ribeiro. 

-São illusões, disse-lhe a mãe, 
por sua vez lambem Inquieta e per­
turbada. Afasta todas essas idei-ts da 
tua cabeça e sobretudo não voltes a 
Massablelle. ._ 

c Nós fomo! deitar-nos, conto&~ 
mais tarde a vidente, mas eu não pu-
de dormir. A figura tão bOa e tl'lo 
graciosa da Senhora voltava-me sem 
cessar á m-emoria e, por mais que me 
lembrasse do que minha mãe tinha 
dito- que eram ' illusGes, nAo podJa • 
crer que me ftvesse enganado ... 

Como podia ella illudlr-se? 
N!o tinha julgado ver: tinha visto. 
A Santisslma Virgem havia-se apo-. 

derado completamente 1 da sua alm.!. 
candída e recta só com olhar pâra 
ella e fazendo um aceno de approva.i 
ção com a cabeça, quando puxoi!_ 
pelo seu terço. 

A vidente revia a lncomparavel Sew 
nhora, que a contemplava quan.i > el- ::! 
la u•zava, ~em rezar CO!ll cl111, exGe­
pto a .. Ot 1ria Patri. Rl!cor 1.1\' l se 
úa moita I.JUC t111ha e;tr !JneccJ ) ~)b 
o pé de vento, e não peusava lleRI 

• 



aa sarça ardente, nem nG vento de 
Pentecostes, estando tãB pouco ln&· 
truida nestes mysterios, mas a ima­
gem esplendida desta Senhora tão 
hela :10 meio da sua nuvem de ouro 
impunha-se á sua alma que tinha fi­
cado immersa no deslumbramento do 
extase. Esta Senhora, porém, não lhe 
tinha dito nadM. Quem era ella? Ber­
nadelte nem s.equer o perguntava a 
si propria, toda entregue como est.a­
va á sua felicidade e convencida de 
que sendo tão bella, tão attraente, 
não podia deixar de ser absoluta­
mente bôa. 

V. de M. 

Dia 13 de Ontnbre de 1917 
Depois da oppariç6ll, ds 7 horas da 
noite, em casa da /aml/ia do Fran­

cisco e da Jacinta 
interrogatorio da Lucia 

-Nossa Senhora tornou a apare­
cer hoje na Cova da Iria? 

-Tornou. 
-Estava vestida como das outras 

vezes? 
-Estava vestida do mesmo modo. 
-Apareceram tambem S. José e o 

Menino Jesus? 
-Apareceram. 
-Apareceu mais alguern? 
-Appareceu tambem Nosso Se-

nhor abençoando o povo e a Senho­
ra de dois naipes. 

-Que quere~ dizer com isso- A 
Senhora de dois naipes? 

-Apparereu a Senhora vestida co­
mo a Senhora das Dôres, mas sem 
eapada no peito, e a senhora vesti­
da, nào sei como, mas parece me 
que era a Senhora do Carmo. 

- Vleram todos ao mesmo tempo, 
não é vNdade '? 

-Não; p .meiro vi a Senhora do 
Rosario, S. José e o Menino, depois 
a Senhora l1 1s Oôres e por fim a Se­
nhora que me pareceu ser a ~enho­
ra do Carmo. 

-0 menwo Jesus estava em pé 
ou ao collo de S. José? 

-Estava ao t·ol lo de S. José. 
-0 Menino era crescido? 
-Era pequenino. 
-Que idadt' parecia ter? 
-Era para a!Ji de um ano. 
-Porque disseste. que a Senho-

ra, uma das vezes, te pareceu estar 
vestida como a Se:1hora do Carmo? 

-Porquu tinha umas cousas na 
mão. 

- Appareceram por cima da car­
rasqueira? 

- Nlo ; appareceram ao pé do sol, 
depois de ter desapareclde a Senho­
ra de pé da carrasqueira. 

- Nosso Senhor estava em pé? 
-Só o vi da cintura para cima. 
-Quanto ttmpo durou a appari-

çlo na carrasqueln? O suficiente 
para rezar o terço ? • 

- Nlo chegava, parece-me. 
-E no sol as fieuras que viste de-

moraram-se muito tempo? 
-Pouco tempo. 
-A Senhora disse-te quem era? 
- Disse que era a Senhora do Ro-

urlo. 
-Perguntaste-lhe o que queria? 
-Perguntei. 
-E o que dlue Ella? 

Voa ~a Fátlnu~ 

- Disse que se emendasse a gen­
te, que não oftendesse a Nosso Se­
nhor, que estava muito offendido, 
que rezasse o terço e pedisse a Nos­
so Senhor perdao dos nossbs peca­
dos, que a guerra acabaria hoje e 
que esperassemos os nossos soldai 
ct0s muito breve. 

-Disse mais alguma coisa? 
-Disse tambem que queria que 

lhe fizeisem uma capella na Cova da 
Iria. 

- Com que dinheiro se ha-de edi­
ficar a capella? 

-julgo que com o que lá se jun­
tar. 

- Disse alguma coisa a respeito 
dos nossos soldados mertos na 
guerra? 

-Não fallou n'elles. 
- Disse· te que avisasses o povo 

para que olhasse para o sol? 
- Não lilisse. 
-Disse que queria que o povo fi-

zesse penitencia ? 
-Disse. 
-Empregou a palavra penitencia? 
-Não. Disse que resassemos o 

terço e nos emendassemos dos nos­
sos pecados e pedíssemos perdão a 
Nosso Senhor, mas não falou em pe­
nitencia. 

-Quando foi que corReçou o sig­
nal no sol? Foi depo1s da Senhora 
desapparecer? 

-foi. 
-Viste vir a Senhora? 
-Vi. 
-O' onde vinha Elia? 
-Do nasct>11 te. 
-E das outras vezes? 
- Das mais vezes não olhei. 
-Viste· la ir· se embora? 
-\'i. 
-Para <m·nc? 
-Para o nascente. 
-Como desapareceu? 
-Pouco a pouco. 
-0 que desapart-ceu primeiro? 
-foi a cabc<;a. Depois o corpo. 

A ultima cousa que vi fôram <•R pés. 
-Quand1> se foi embora, ia recuan­

do ou voltou as costas ao povo? 
-la com as costas voltadas para 

o povo. 
-Levou muito tempo a desappa­

recer? 
-Gastou pouco tempQ. 
-Estava envolvida n'algum cla-

rão? 
-Veio no meio de um resplendor. 

D'esta vez lambem cegava. De quan­
do em vez linha ile esfregar os olhos. 

-Nossa Sentlora tornará a appa· I 
recer~ 1 

-Não faço conta que torne a 
apparecer, não me disse nada. 

-Não tens tenção de voltar á Co­
va da Iria no dia 13? 

-Não tenho. 
- A Senhora não fará mais mila-

gres? Não curará enfermos ? 
-Não sei. 
-Não lhe fizeste nenhum pedido? 
-Eu disse·lhe hoje que tinha va-

rias pedidos a despachar e Elia dis­
se que despachava uns, outros não. 

-Não disse quando os despa­
thava? 

-Não disse. 
-Sob que Invocação querla que 

se liusse a capella na Cova da Iria 1 

- Dlase hoje que era á Senhofa 
do Roaarlo. 

Disse que queria que fôsse lá mui-
ta gente de toda a parte? 

-Não mandou lá ir ninguem. 
- Viste os signaeB no sol? u 
- Vi. Vi-o andar á roda. 

• - Viste tambem signaes na car ... 
rasqueira? 
,_ Não vi. 
-Quando era a Senhora mais bo­

nita, d'esta ou das outras vezes? 
-o mesmo. 

j ~"--Até onde lhe descia o vestido? 
- Até mais baixo que o meio da 

perna. 
-De que côr era o vestido de 

Nossa Senhora ao pé do sol? 
- O manto era azul e o vestido 

branco. 
- E o de nosso Senbor, de S. Jo­

sé e do Menino? 
-O de S. José era encarnado e o 

de Nosso Senhor e do Menino pen­
so que lambem eram encarnados. 

-Quando foi que perguntaste á 
Senhora o que é que fazia para que 
o povo acreditasse que era Elia que 
te apparecia? 

- Perguntei-lhe umas poucas de 
vezes; a primeira vez que perguntei 
cuido que foi em junho. 

- Quando te disse o segredo? 
- Parece-me que foi da segunda 

vez. 
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